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Os bancários destacam preocupação com a reestruturação, uma vez que a 
gestão do banco visa reduzir seus custos promovendo um desmonte, fechando 
unidades, enxugando o quadro e promovendo aumentos abusivos no plano de 

saúde dos trabalhadores (pág. 3)
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FORMAÇÃO

Debate esclarece sobre novos desafi os da 
categoria bancária

2

O Sindicato dos Bancários do Ceará está iniciando uma atualização cadastral 
de todos os seus associados. O objetivo é manter sempre um banco de dados 
correto e atualizado para que o bancário fi liado possa receber informações, enviar 
sugestões e ser facilmente localizado em casos de realizações de eventos de 
seu interesse, informes sobre ações judiciais, entre outras demandas.

Para atualizar seus dados, o bancário deve preencher um breve cadastro no 
nosso site (www.bancariosce.org.br/cadastro.php) com seus dados e pronto. 
Estamos sempre investindo na melhoria de nossa comunicação para ampliar 
ainda mais nossos canais de diálogo com a categoria. Participe!

Atualize seu cadastro com o Sindicato dos Bancários!

O Sindicato dos Bancários do 
Ceará está lançando mais uma 
ferramenta de debate de assun-

tos de relevante importância no mundo 
do trabalho. Trata-se do projeto Atua-
lizando, cujo primeiro evento acontece 
no próximo sábado, 4/2, a partir das 
9h, na sede da entidade (Rua 24 de 
Maio, 1289 – Centro).

Para esse encontro foram escolhi-
dos temas que estão na ordem do dia 
para a categoria bancária: o primeiro, 
“Novas Tecnologias no Mundo do Tra-
balho e Seus Impactos”, com Regina 
Coeli Moreira Camargos, assessora 
técnica do Dieese e da Contraf-CUT, 
professora da Escola Dieese de Ci-
ências do Trabalho e ainda doutora 
em Ciência Política pela Universidade 
Estadual de Campinas e bacharel em 
Ciências Econômicas pela UFMG.

Já o segundo tema será “Para 
Além da greve: Novas Formas de Luta 
Política dos Trabalhadores”, com a ad-
vogada Flávia Souza Máximo Pereira, 
especialista em Direito do Trabalho 
e ainda membro do grupo Trabalho 
e Resistências da UFMG, doutora 
em Direito do Trabalho em Cotutela 
(UFMG/Università degli Studi di Roma 
Tor Vergata) e professora no curso 

de pós-graduação Latu Sensu no Centro de 
Atualização em Direito (CAD).

“É fundamental a participação de toda a 
categoria nesse debate porque em tempos 
de ameaças aos direitos dos trabalhadores, 

precisamos nos preparar para esses 
desafios. As palavras de ordem são 
Resistir e Lutar”, ressalta o secretá-
rio de Formação do Sindicato, Gabriel 
Rochinha.
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Defi nidas melhorias no RH 184, mas reestruturação 
preocupa com anúncio de PDV

A primeira mesa permanente entre 
empregados e a Caixa Econômica Federal 
este ano, dia 24/1, em Brasília, trouxe 
alguns avanços em relação aos critérios 
de descomissionamentos. Foi acatada a 
proposta formulada no Grupo de Trabalho 
paritário que prevê melhorias como o 
asseguramento do pagamento da função 
por 60 dias e a eliminação da possibilida-
de de aplicar a dispensa na instauração 
da análise preliminar. Os empregados, 
porém, vão continuar pressionando o 
banco a rever a versão recente do RH 
184, que prevê a suspensão de funções 
sem critérios e outras arbitrariedades.

Desmonte – Na mesa, os debates 
sobre reestruturação, verticalização, 
agências digitais e defi citárias e rede de 
operações deixaram claro que o modelo 
de gestão adotado pela direção da Caixa 
visa reduzir cada vez mais o papel social 

do banco. A CEE/Caixa cobrou posiciona-
mento da empresa em relação às notícias 
veiculadas pela imprensa sobre fechamento 
de agências e desligamentos de cerca de 
10 mil trabalhadores. 

Os representantes do banco confi rma-
ram que o Conselho Diretor aprovou pro-
posta de Programa de Demissão Voluntária 
(PDV), que se encontra no Ministério da 
Fazenda, mas sem previsão de sua implan-

tação, pois depende da autorização dos 
órgãos controladores. Uma coisa é certa: 
segundo os interlocutores da Caixa, não 
haverá reposição dos empregados que 
saíram do banco no último PAA e nem 
tampouco daqueles que aderirem ao PDV. 
A orientação da direção da empresa é 
enxugar o quadro de pessoal.

PLR – Sobre a antecipação da se-
gunda parcela da PLR, a empresa alegou 
que o atendimento dessa reivindicação 
depende da divulgação dos resultados 
do banco. A Caixa informou também na 
mesa, que a partir de 1º/2 retomará o 
reembolso de procedimentos odontoló-
gicos. A CEE/Caixa pediu 180 dias para 
fazer uma pesquisa com avaliadores de 
penhor sobre as condições de trabalho. 
O banco alegou prazo longo e que daria o 
adicional por mais seis meses, mas após 
pressão, recuou e estendeu por 90 dias.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Direção dá um golpe e aumenta valores 
do Saúde Caixa

No último dia 26/1, a direção da Caixa 
desferiu mais um golpe contra os empre-
gados ao enviar comunicado, informando 
os novos valores a serem cobrados dos 
assistidos pelo Saúde Caixa a partir de 1º 
de fevereiro. A mensalidade dos traba-
lhadores da ativa e aposentados aumenta 
de 2% para 3,46% da remuneração base; a 
coparticipação das despesas assistenciais 
sobe de 20% para 30% e o valor limite da 
coparticipação passa de R$ 2.400 para 
R$ 4.200. Nesse último caso, toda vez que 
o assistido ultrapassa esse gasto, o com-
plemento é feito pela Caixa.

A empresa tomou essa decisão sem 
negociar com o movimento sindical, 
nem discutir no Conselho de Usuários. 
A medida da Caixa desrespeita à cláu-
sula 32ª do acordo aditivo à Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), que esta-
belece a manutenção dos percentuais 

de mensalidade, da coparticipação e do 
valor para o teto. 

Os representantes dos empregados 
denunciam que essa medida em nenhum 
momento foi apresentada pelo banco 
aos representes dos assistidos. Eles 
dizem que a Caixa deveria discutir com 
seriedade a destinação do superávit, 

ao invés de simplesmente penalizar os 
empregados com aumentos abusivos no 
plano de saúde. 

Segundo dados atuariais do próprio 
banco, o Saúde Caixa apresenta superávit 
acumulado de cerca de R$ 700 milhões em 
2016 e que deve ter resultado novamente 
positivo em 2017.

“Além de querer economizar com a 
redução do quadro de empregados, com 

descomissionamentos e fechamento de agências, 
a Caixa quer agora cortar custeio do Saúde 
Caixa. Um absurdo que não vamos aceitar  
e que será respondido com o aumento das 

manifestações pelos direitos dos trabalhadores e 
contra o desmonte do banco público”

Marcos Saraiva, diretor do Sindicato e 
empregado da Caixa



Como resultado das mobilizações que culminaram com o 
Dia Nacional de Luta no BNB, a Contraf-CUT e a direção do 
Banco do Nordeste do Brasil marcaram reunião para o dia 

1º de fevereiro, em Fortaleza. O encontro será na sede Administra-
tiva no Passaré, às 14 horas, com a participação dos membros da 
Comissão Nacional dos Funcionários do BNB e de representantes 
do Comando Nacional dos Bancários.

Em conversa informal realizada dia 20/1, em São Paulo, o BNB 
se comprometeu a dar maiores detalhes sobre a reestruturação 
que está anunciando, cujos resultados podem afetar conquistas e 
direitos dos funcionários, assim como vem ocorrendo nas refor-
mas já em curso no Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal.

Os dirigentes sindicais e da Contraf-CUT querem conhecer 
detalhadamente como a direção do Banco pretende realocar os 
funcionários atingidos pelo fechamento de 19 agências e adian-
tam que vão lutar contra transferências e descomissionamentos.

“Não podemos aceitar a reedição 
de medidas adotadas na década 

de 90, quando famílias foram 
separadas por transferências 

arbitrárias e centenas de pais e 
mães de família foram demitidos 
sem direito a qualquer incentivo 

pecuniário. Esse receituário 
neoliberal tucano que o ilegítimo 
governo Temer quer aprofundar 
pôs e porá em risco a existência 

do BNB, principal instrumento de 
fomento do desenvolvimento regional”

Tomaz de Aquino, diretor do SEEB/CE e coord. da 
Comissão Nacional dos Funcionários do BNB
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

Reunião entre Contraf-CUT e BNB 
abordará reestruturação dia 1º/2
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Em clima de indefi nição, os presentes à assembleia convocada 
pelo Sindicato dos Bancários do Ceará para defi nir um planejamento 
de ações voltadas para os aposentados não conseguiram chegar a 
um entendimento sobre o melhor encaminhamento a ser adotado.

Nesse ambiente de dúvidas, prevaleceu o bom senso que remeteu 
o debate do assunto para uma nova assembleia a ser convocada e 
divulgada pelo SEEB/CE oportunamente.

A discussão que mais exigiu aprofundamento foi a relacionada 
com a instituição de contribuição para os aposentados, destinada a 
custear as ações propostas, todas acatadas sem questionamentos.

A defesa da contribuição pela Diretoria do Sindicato baseia-se 
na necessidade de novas receitas para garantir ações de enfren-
tamento a medidas prejudiciais anunciadas pelo governo golpista 
de Michel Temer.

Decisão sobre ações para aposentados 
fi ca para outra assembleia

Rita Serrano, candidata da Chapa 1, é a nova re-
presentante dos empregados da Caixa no Conselho de 
Administração. Ela foi eleita por 14.283 votos, na eleição 
em segundo turno encerrada na quinta, 26/1. A chapa 
concorrente, a 25, teve 12.739 votos. A data de posse 
ainda não foi informada.

Rita Serrano é a nova representante dos 
empregados no CA da Caixa

Foto: Drawlio Joca – SEEB/CE
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PESQUISA CAGED

Bancos cortaram mais de 20 mil 
empregos em 2016 
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Segundo dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempre-
gados), o setor bancário, o mais 

lucrativo da economia do Brasil, continua 
cortando empregos e colaborando para o 
agravamento da crise brasileira. Em 2016, 
os bancos extinguiram 20.553 postos de 
trabalho e destes 9.028 apenas em dezem-
bro. Em 2015, os cortes atingiram 9.886 
empregos, ou seja, menos da metade do 
registrado no ano passado. Ou seja, houve 
um crescimento assustador das demissões 
de bancários.

O saldo de dezembro de corte de em-
pregos foi fortemente infl uenciado pela 
reestruturação no Banco do Brasil, que 
através do PEAI (Programa Extraordinário 
de Aposentadoria Incentivada) eliminou 
10 mil empregos. Um verdadeiro desmonte. Com essa rees-
truturação no BB, o governo Temer precariza o atendimento, 
além de sobrecarregar e adoecer bancários que permanecem 
na instituição.

Lucro dos bancos – Entre janeiro e setembro de 2016, os 
cinco maiores bancos faturaram mais de R$ 45 bilhões, o que 
torna inadmissível os cortes dos postos de trabalho. Além de 
cortar postos de trabalho, os bancos faturam com a rotatividade 
no setor. Em 2016, os trabalhadores admitidos em instituições 
fi nanceiras ingressaram recebendo em média 54% do que ga-
nhavam os bancários que deixaram os bancos.

“O Sindicato está permanentemente 
na trincheira de luta em defesa dos 
empregos bancários. É inadmissível 
que as instituições fi nanceiras, que 

funcionam com concessões, pratiquem 
tanta irresponsabilidade social, quando 

o discurso é outro nas propagandas. 
Não vamos nos calar!”

Carlos Eduardo Bezerra, 
presidente do Seeb/CE

O Sindicato dos Bancários do Ceará fi rmou convênio com a 
psicóloga Ana Paula Araújo Fernandes Lira, em Fortaleza, para 
atender com descontos seus associados, funcionários e seus 
respectivos dependentes. A psicóloga é especialista em traumas 
e fobias, Coach vocacional e carreira, tem aproximadamente 10 
anos de experiência clinica.

O convênio visa o atendimento que será prestado no seu Consul-
tório na Rua Professor Francisco Gonçalves, 62 – Dionísio Torres, 
aos associados, fi liados e funcionários do Sindicato, com descontos 
de 30% por  cada sessão (Valor do atendimento: R$ 100,00, des-
conto de 30% para os bancários = R$ 70,00 a sessão).

Convênio com psicóloga garante descontos aos bancários
CONSULTÓRIO: 

Rua Professor Francisco Gonçalves, 62 
Dionísio Torres

Telefones: 98809-8737 / 99857-1918
Horário: Segunda, terça e quarta, 
nos horários das 17h30 às 21h

Valor do atendimento: R$ 100,00 
(desconto de 30% para os bancários 

= R$ 70,00 a sessão)
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CULTURA

Botequim teve estreia do “De Magote” 
no pré-carnaval 2017
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O bloco dos bancários, De Magote Não Tem Quem Derrote, deu o tom da animação, leveza e alegria do Botequim, que 
aconteceu no dia 20/1, cuja programação foi voltada para o samba. A noite começou com o grupo Fina Flor e em seguida 

veio a animação do Bonde Batuque.  Com alto astral, o De Magote encerrou a noite fazendo sua estreia no pré-carnaval de 
Fortaleza. No tradicional sorteio dos vales conta, foram sorteados Domingos Sávio, aposentado do BB; Yolanda Carvalho, 

aposentada do BB; e Leandro Silva Sales, do BB Praça do Carmo.

Bloco dos bancários no Mercado dos Pinhões aos sábados
Começou o pré-carnaval de Fortaleza. O bloco dos bancários, De Magote Não 

Tem Quem Derrote, integra, pelo quarto ano consecutivo, a programação ofi cial da 
Prefeitura Municipal de Fortaleza, apresentando-se na Praça do Mercado dos Pinhões, 
nos próximos sábados 4, 11 e 18/2.  A estreia foi dia 28/1. Venha e traga sua alegria! 

As camisas do De Magote estão à venda ao preço de R$ 30,00, com direito a cinco 
fi chas de cerveja de cortesia.  O local é montado com total infraestrutura, como banhei-
ros químicos e seguranças.

“O nosso principal objetivo é aglutinar bancários, seus familiares e amigos em um 
evento que já caiu no gosto da categoria. O pré-carnaval dos bancários é um ambiente 
de alegria, descontração e muita tranquilidade, inclusive para crianças”, destaca o se-
cretário de Cultura do SEEB/CE, Tomaz de Aquino.

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE
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DEBATE NO SINDICATO

Reforma da Previdência proposta por 
Temer é cruel, afi rmam especialistas
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O tema “Previdência social: Reforma ou Desmon-
te?” foi debatido por especialistas convidados 
pelo Sindicato dos Bancários do Ceará, durante 

encontro no dia 26/1. Os expositores foram unânimes: 
a reforma proposta pelo governo Temer só trará pre-
juízos aos trabalhadores. Anunciaram, também, que 
a Previdência é superavitária, contrariando o que diz 
o autor da proposta, que usa a falácia do défi cit para 
sustentar a reforma, que segundo eles é cruel.

Para o professor Gilson Menezes, auditor fi scal da 
Receita Federal, a proposta de reforma da Previdência 
é um castigo para os trabalhadores, porque os obriga a 
contribuir por muito mais tempo para, ao fi nal, receber 
um valor menor que a regra atual. Disse ainda que a 
Previdência não é defi citária, mas sim superavitária, 
basta ver os números no site da Anfi p (Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal).

O advogado trabalhista, Vianey Martins, citou 
exemplos práticos para demonstrar como é cruel a 
reforma, que é de exclusão do trabalhador. Denunciou 
a intenção da proposta de fazer desaparecer a previ-
dência pública para dar lugar aos fundos privados. 
Vianey conclamou para que todos fossem para as ruas 
e não permitirem que essa reforma passe.

O professor da UFC e coordenador do Núcleo da 
Auditoria Cidadã da Dívida Pública no Ceará, Ênio 
Pontes (PhD), denunciou que há muita coisa por trás 
dessa reforma, um esquema fi nanceiro, com um mode-
lo econômico concentrador de riqueza, gerando mais 
dívida pública: se acabar a dívida, acaba o esquema.

O aspecto social foi levantado pela Profa. Dra. Evâ-
nia Severiano, assistente social do INSS, ressaltando 
que o desmonte da Previdência vai gerar mais desi-
gualdades e injustiça social.  As mudanças de regras 
irão difi cultar cada vez mais o acesso aos benefícios, 
pois a proposta de reforma deixa de lado totalmente 
o interesse social.

O QUE ESTÁ POR TRÁS DA REFORMA – Um dos principais alvos do governo golpista Temer é a 
Previdência Social, com seus R$ 500 bilhões anuais que não podem ser transferidos a banqueiros e 
rentistas por intermédio do pagamento de juros da dívida pública. A Previdência é um instrumento de 
distribuição de renda, redução de desigualdades e isso é inadmissível aos neoliberalistas instalados no 
atual governo golpista.

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE
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Sindicato faz homenagem aos 
bancários aposentados

DIA DO APOSENTADO
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Como todos os anos, o Sindicato dos Ban-
cários do Ceará realizou evento para 
homenagear os aposentados dos bancos 

públicos e privados, que tanto contribuem para 
o engrandecimento da categoria. Este ano, o 
ponto alto das comemorações ocorreu no dia 
24/1, com café da manhã, debate sobre ações 
da Secretaria de Aposentados, show com o 
humorista Zeca Estrada e sorteio de um fi nal 
de semana, numa Pousada em Canoa Quebrada 
(CE), cujo sorteado foi o bancário aposentado 
do BEC, José Odécio Albuquerque. Finalizando 
a programação, foi servido almoço.

O secretário de Aposentados do SEEB/CE, 
Plauto Macedo, ressaltou que “é importante 
a presença dos bancários aposentados nessa 
trincheira que é o Sindicato. Entendemos que, 
ao se aposentar, o bancário naturalmente fi ca 
mais distante. Mas é nosso intuito aproximá-lo 
da entidade,  promovendo cada vez mais ações 
que tragam benefícios para esse segmento im-
portante da categoria, que são os aposentados”. 

Desemprego Ampliado
Um estudo comparativo feito pelo banco Credit Suisse revelou que 
o Brasil está entre os recordistas globais do chamado desemprego 

ampliado. O termo diz respeito à soma entre os desempregados 
efetivos, quem faz bico por falta de opção e quem desistiu de procurar 
trabalho. Dados do 3º tri/2016, os mais recentes, mostram que a taxa 
de desemprego ampliada do Brasil bateu em 21,2%, quase o dobro do 
desemprego ofi cial (11,8%). Por esse critério, perto de 23 milhões de 
brasileiros estariam desempregados ou subutilizados. O levantamento 
indica que o Brasil tem a 6ª maior taxa de desemprego ampliado entre 

31 países desenvolvidos e emergentes que foram avaliados. 

Obesidade infantil
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, em todo o mundo 41 
milhões de crianças com até cinco anos têm obesidade ou sobrepeso. 
No Brasil, elas correspondem a 1/3 da faixa etária. O excesso de peso 

corporal é um dos principais fatores de risco para muitas doenças, 
inclusive cardíacas e diabetes. Sem contar o bullying sofrido por essas 

crianças, que provoca problemas emocionais e afeta a autoestima.

*   *   *

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE

BB gasta milhões em 
publicidade

O Banco do Brasil vai 
investir em publicidade R$ 
500 milhões este ano, a 
maior verba do governo 
Temer. Enquanto isso, o 

banco público passa por um 
processo de desmonte: já 
foram eliminados cerca de 
dez mil postos de trabalho: 
o banco prevê fechar 402 
agências e transformar 
outras 379 em postos 

de atendimento bancário. 
Com essa reestruturação, 
bancários estão perdendo 

cargos e, por consequência, 
sofrem redução nos salários. 
O desmonte do BB afeta os 

bancários e a população.


